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Relatório de Avaliação Intercalar do Projecto 

Estaleiro TICE.PT 
 

31.05.2010 

 
Estaleiro TICE.PT - Projecto 7591 

 

 
1 - Apreciação global da execução física e financeira do projecto e justificação dos desvios  

 

O Projecto 7591 Estaleiro TICE.PT terminou o 1º ano de actividade com a execução financeira de 

402.330,08 Euros correspondendo a 26.65% do investimento global elegível de 1.509.940,00 

Euros. Relativamente ao valor planeado para o 1º ano, 503.640,04 Euros, o grau de execução foi 

de 79,88%. 

 

Durante o 1º ano foi solicitado ao COMPETE um adiantamento no valor de 15 % do montante a 

financiar, 1.132,455 Euros (75% do elegível), tendo sido recebido, em 8 de Fevereiro de 2010, o 

montante de 169.868,25 Euros. Foi igualmente apresentado em 27 de Maio um pedido de 

reembolso intercalar, no valor de 267.667,82 Euros  

 

O Projecto Estaleiro TICE.PT encontra-se dividido em 6 actividades: Gestão e Coordenação, 

Concertação TICE.PT, Interface com a Envolvente, Internacionalização TICE.PT, 

Acompanhamento do Sector Económico e Divulgação e Disseminação. 

 

Grau de execução – 1º ano: (em Euros) 

Actividades 
Executado    

1º ano 
Faltou 

executar 
  

Previsto    
1º- ano 

  
% 

Execução 

Actividade 1 - Gestão e Coordenação 192.690,55 55.709,49   248.400,04   77,57% 

Actividade 2 - Concertação TICE.PT 111.664,14 -54.964,14   56.700,00   196,94% 

Actividade 3 - Interface com a Envolvente 2.247,08 1.672,92   3.920,00   57,32% 

Actividade 4 - Internacionalização TICE.PT 72.722,39 47.277,61   120.000,00   60,60% 

Actividade 5 - Acompanhamento Sector Económico 
TICE 0,00 40.000,00   40.000,00   0,00% 

Actividade 6 - Divulgação e Disseminação 23.005,92 11.614,08   34.620,00   66,45% 

              

Total 402.330,08 101.309,96   503.640,04   79,88% 
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Grau de execução relativamente ao total do projecto: (em Euros) 

Actividades 
Executado    

1º ano 
Falta 

Realizar 
  

Total 
projecto 

  
% 

Execução 

Actividade 1 - Gestão e Coordenação 192.690,55 486.409,45   679.100,00   28,37% 

Actividade 2 - Concertação TICE.PT 111.664,14 101.035,86   212.700,00   52,50% 

Actividade 3 - Interface com a Envolvente 2.247,08 9.512,92   11.760,00   19,11% 

Actividade 4 - Internacionalização TICE.PT 72.722,39 299.277,61   372.000,00   19,55% 

Actividade 5 - Acompanhamento Sector Económico 
TICE 0,00 125.000,00   125.000,00   0,00% 

Actividade 6 - Divulgação e Disseminação 23.005,92 86.374,08   109.380,00   21,03% 

              

Total 402.330,08 1.107.609,92   1.509.940,00   26,65% 
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A Actividade 1  – Gestão e Coordenação, permitiu assegurar o funcionamento do PCT TICE.PT, 

nomeadamente através da vertente de suporte operacional, bem como da coordenação de várias 

actividades onde este Pólo se envolveu. Na divulgação e partilha de informação, destaca-se a 

criação e actualização do Site (www.tice.pt), bem como a elaboração de diversas brochuras, 

panfletos e informação relevantes. O Relatório & Contas 2009 encontra-se em distribuição para 

cerca de 300 entidades nacionais. Foram contratados 3 recursos humanos necessários à boa 

prossecução do projecto. Nesta actividade, a que apresenta maior valor de investimento 

aprovado, 679.100,00 Euros, foram executados 28,37% do total. Esta actividade atingiu o valor de 

192.690,54 Euros, ou seja 77,57% dos 248.400,04 Euros elegíveis para o primeiro ano. O desvio 

mais significativo ocorreu na rubrica dos Recursos Humanos, dado que a equipa técnica apenas 

foi formalmente contratada a partir de Janeiro de 2010. 

 

A Actividade 2 - Concertação TICE.PT, assumiu-se como a actividade que permitiu o 

acompanhamento das candidaturas dos Projectos Âncora e Complementares constantes do 

Programa de Acção aprovado. Verifica-se que as candidaturas efectuadas envolveram um total de 

88 entidades das quais 60 são Empresas, sendo 47 PMEs, 17 pertencem ao SCTN e 8 são 

Associações. 

Foram realizadas 3 reuniões de concertação, a 27.03.2009, em Guimarães, a 16.10.2009 em 

Coimbra e a 06.05.2010 na Caparica. 

 Esta actividade, financiada por 212.700,00 Euros, atingiu o valor de 111.664,14 Euros no final 

deste primeiro ano de projecto, o que corresponde a um grau de execução de 52,50%.  

 

A Actividade 3 - Interface com a Envolvente, enquadrou várias reuniões, entre as quais três 

encontros dos PCT’s, uma reunião na ANACOM, uma reunião com o Plano Tecnológico da 

Educação, duas Reuniões no Ministério da Economia, versando projectos Inter Pólos e 

Concertação nos projectos de Mobilidade. A despesa, relativamente ao primeiro ano, cifrou-se em 

2.247,08 Euros, correspondendo a um grau de execução de 57,32%. Relativamente ao valor total 

aprovado, 11.760,00 Euros, o grau de execução foi de 19,11%.  

 

A Actividade 4 – Internacionalização TICE.PT enquadra a participação em feiras e eventos 

internacionais, sendo de destacar a participação na CeBIT 2010, ocorrida na Alemanha. Nesta 

feira participaram, num  Stand de 200 M2 que o TICE promoveu em colaboração com a Inova-Ria 

e a ANETIE,  9 empresas nacionais na sua maioria PMEs. Foi lançada a marca “Schola.PT” – 

marca registada pelo TICE.PT, que promove produtos e serviços de tecnologia portuguesa para a 

área da Aprendizagem e do Conhecimento. O valor atingido foi de 72.722,39 Euros 

correspondendo a um grau de execução de 60,6 % relativamente ao primeiro ano do projecto e de 

19,55%, relativamente ao valor global de 372.000 Euros 

http://www.tice.pt/


TICE.PT – Relatório Intercalar 31.05.2010 
4 

 

 

A Actividade 5 - Acompanhamento do Sector Económico TICE enquadra a realização de 

estudos e a recolha de indicadores de impacto. Foi elaborado pela equipa técnica do TICE.PT um 

caderno de encargos, relativo ao “Estudo sobre os produtos e serviços TICE de tecnologia 

nacional” , que permitirá lançar um concurso limitado até ao final do corrente mês. Esta actividade 

não teve assim qualquer execução financeira no 1º ano do projecto.  

 

A Actividade 6, Divulgação e Disseminação TICE.PT, consubstanciou-se em vários eventos 

nacionais em que o TICE participou. Importa destacar a organização do Seminário “A 

internacionalização do Sector TICE” em Aveiro bem como  o evento “Internet do Futuro – Desafios 

e oportunidades”, decorrido em Maio de 2010. O TICE participou, igualmente, na feira Qualific@. 

Dos 109.380,00 Euros aprovados para os três anos de projecto, encontram-se realizados 21,03%, 

correspondendo a um valor de 23.005,92 Euros. Relativamente ao primeiro ano do projecto o grau 

de execução foi de 66,45%.  

 

2 - Cumprimento das condicionantes contratuais (cláusula 5ª do contrato de concessão de 

financiamento) 

 

O Pólo de Competitividade e Tecnologia, foi reconhecido, no âmbito das estratégias de Eficiência 

Colectiva (EEC´s), por contrato assinado a 17 de Julho de 2009.  

 

De acordo com o parecer jurídico, já enviado ao Compete, considera-se que a Associação 

TICE.PT não está sujeita ao regime de contratação pública. Apesar disso o TICE.PT tem 

orientado a sua actuação tendo em conta as práticas e os montantes previstos no código da 

contratação pública. 

 

O TICE tem presente que as entidades adjudicantes do tipo 2 (Artº 2º, nr. 2 do CCP) só podem 

realizar operações de ajuste directo em contratos de Prestação de Serviços, para valores 

inferiores a 206.000,00 Euros (2009) e 193.000,00 Euros (2010). É necessário, igualmente, e 

segundo o nr. 2, Artº. 113º do CCP, que durante 3 anos, estes limites não sejam ultrapassados 

para o mesmo fornecedor, em contratos “cujo objecto seja constituído por prestações do mesmo 

tipo ou idênticas às do contrato a celebrar”. No TICE assume-se como preocupação diária, o 

pedido de orçamentos e respectivas adjudicações de acordo com as boas práticas de contratação 

e transparência. 

 

No âmbito das EEC’s, o Pólo tem desenvolvido, actividades de animação, coordenação e gestão 

de parcerias, nomeadamente ao nível das variadas reuniões, actividades de promoção e eventos 
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em que tem estado presente ou, aos quais, tem prestado apoio logístico e/ou promocional e 

publicitário. Estas actividades têm sido publicitadas aos mais variados níveis – Site TICE.PT, 

Imprensa escrita, Outdoors, publicidade diversa. Os logótipos do COMPETE, QREN e União 

Europeia estão presentes em todos os documentos promocionais da responsabilidade do TICE. 

 

3 - Cumprimento das obrigações contratuais (cláusula 7ª do contrato de concessão de 

financiamento) 

 

Relativamente às obrigações contraídas no Âmbito da Assinatura do Projecto “Estaleiro TICE.PT”, 

verificamos que, e remetendo para as alíneas constantes do Contrato de Financiamento 7591, 

Estaleiro TICE.PT, clausula 7ª.:  

a) O projecto Estaleiro TICE.PT tem sido implementado nos termos em que foi aprovado. 

Algum atraso que se verifica na sua execução deve-se a questões pontuais e, também, à 

necessidade de fomentar e implementar as diversas actividades financiadas com bastante 

critério e correcção. Como tal, a preocupação com os prazos tem sido constante, embora 

a filosofia que tem pautado a implementação do Estaleiro, seja uma filosofia de eficiência 

e eficácia nos resultados que se procuram atingir. 

b) As obrigações fiscais e para com a Segurança Social têm sido devidamente solvidas, 

conforme a AG (Autoridade Gestora) poderá verificar, através da permissão para acesso 

à verificação desse cumprimento, já cedida pelo TICE.PT. 

c) O TICE.PT tem fornecido, dentro de limites razoáveis e/ou regulamentados, todas as 

informações solicitadas. 

d) Não existem alterações passíveis de colocar em causa a boa prossecução do projecto. 

e) Cumprido. 

f) Sem nada de relevante a observar. 

g) A contabilidade encontra-se organizada de acordo com o POC em 2009 e com o SNC a 

partir de 2010. 

h) Todos os documentos necessários à verificação do projecto, comprovativos de despesa, 

contratos realizados, que possibilitam a boa análise, acompanhamento e fiscalização do 

mesmo, encontram-se nas instalações do TICE, devidamente arquivados em dossiers 

específicos para o efeito. 

i) Ver ponto h) 

j) Ver ponto h) 

k) Embora tenha o TICE.PT documento jurídico, emitido por conceituada empresa de 

advogados, mencionando a não consideração do TICE.PT como entidade susceptível de 

ser considerada como adjudicante nos termos do código de contratação pública, tem o 

TICE.PT orientado a sua gestão, pelo respeito por esse normativo legal mencionado.  
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l) Cumprido. 

m) Cumprido. Os Logótipos COMPETE, QREN e UE têm sido sempre utilizados pelo TICE. 

n) Cumprido. 

o) Cumprido. Os centros de custo 2 a 7 correspondem às actividades 1 a 6 do projecto 

Estaleiro TICE.PT. 

p) Não aplicável – período de 5 anos após o encerramento do projecto. 

q) Sem nada de relevante a observar. 

r) Cumprido. No pedido a título de reembolso intercalar, efectuado no final de Maio de 2010, 

este procedimento foi respeitado e o ROC certificou as despesas. 

s) Conforme mencionado neste documento, participámos e fomos promotores ou co-

promotores de várias acções de divulgação. O  Relatório & Contas de 2009  vai ser 

enviado para cerca de 300 entidades. 

  

4 - Enquadramento em Estratégias de Eficiência Colectiva  

 

O TICE.PT foi aprovado em 17 de Julho de 2009. 
 
Dado o impacto transversal das TICE noutros sectores de actividade, assume especial relevância 

a interface com os agregados económicos em torno das EEC – Estratégias de Eficiência 

Colectiva, recentemente aprovadas, designadamente: os PCT da Energia, através da área vertical 

Eficiência Energética e Ambiente Sustentável, da Saúde, através da área vertical Saúde e 

Qualidade de Vida, do Automóvel e Mobilidade, através da área vertical Mobilidade, e Engineering 

& Tooling através da área de intervenção Formação e Qualificação (área da segurança 

informática) e Cluster das Industrias Criativas, através da área vertical “Cultura e Lazer”. A Versão 

do Programa de Acção aprovada contemplou já projectos âncora e complementares nestas áreas. 

 

É também de referir a articulação com a iniciativa associada às Redes de Nova Geração, que 

constitui uma oportunidade relevante para o desenvolvimento e lançamento de produtos, serviços 

e aplicações de tecnologia nacional. 

 

A cooperação com outros PCT é ainda reforçada através da participação cruzada de vários 

associados TICE.PT. Para além disso, é de referir que o Conselho Consultivo da Associação 

TICE.PT integra personalidades de reconhecido mérito com proximidade a outras estratégias de 

eficiência colectiva, como é o caso dos PCT da Energia, da Saúde e do Automóvel e Mobilidade. 

 

Foram realizadas várias reuniões envolvendo diversas entidades, nomeadamente: 

05.01.2010 – Encontros PCTs, TecMaia; 
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12.01.2010 – Encontro PCTs com o COMPETE, Lisboa; 

19.01.2010 – Apresentação do TICE.PT à  ANACOM; 

28.01.2010 – Projectos inter-pólos, Ministério da Economia; 

28.01.2010 – Reunião do Plano Tecnológico da Educação, Lisboa  

04.02.2010 – Reunião Ministério da Economia – Concertação projectos de mobilidade; 

26.03.2010 - Workshop "Os Pólos e Clusters de Competitividade e Tecnologia no Programa 

Quadro", Alfragide;  

17.05.2010 – Reunião PCT + Cluster, Aveiro. 

 

5 – Identificação dos participantes 

A lista de Associados é apresentada em Anexo 

 

6 – Indicadores de projecto  

Ao nível dos resultados e impactos previstos para o primeiro ano, são apresentados os seguintes 

quadros resumo: 

 

Indicadores Gerais 

Nº Indicador Meta a atingir Nr alcançado 

1 Total de empresas alvo do Projecto 26 28 

2 PME alvo do projecto 100 87 

3 PME envolvidas em redes de cooperação 25 132 

 

 
 

 
 

 

 
  Actividades de Animação, coordenação e gestão de parceria no âmbito de EEC 

Nº Indicador Meta a atingir Nr alcançado 

1 Entidades envolvidas na rede 46 50 

2 Sessões de dinamização/animação da rede 114 73 
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Resultados directos 

  
Objectivo        

(3 anos) 

Objectivo    

(1 ano) 
Executadas 

Assembleias Gerais 6 2 4 

Conselho Consultivo 6 2 1 

Conselho Director 12 4 16 

Comissão Executiva 33 11   29 

Reuniões de controlo (COMPETE) 6 2  1 

Reuniões Concertação 6 2  3 

Interface com outras EEC 6 2 3 

Interface com outras entidades 9 3  1 

Participação em congressos Internacionais 12 4 2 

Participação em feiras Internacionais 6 2 1 

Relatório Benchmarking 3 1 0 

Inventariação Projectos e Portfolio Produtos 

Serviços 3 1 0 

Evento anual - Summerschool 3 1 1 

Eventos Nacionais 9 3 7 

 

 

Relativamente aos Indicadores de Impacto não existem ainda condições para a sua 

apresentação.   

O trabalho de recolha de informações e acompanhamento destes indicadores continua. Até Maio 

de 2010, foram contactados e/ou consultados, de diversas formas, o GPEARI, base de Dados 

PORDATA, Portal do Governo, site Portugal Tecnológico, Banco de Portugal, INE, IPQ, 

Publicações Directas, diversas bibliotecas e a UMIC – Agencia para a Sociedade do 

Conhecimento.  

Constata-se que o esforço necessário para a obtenção dos indicadores será muito maior do que 

inicialmente planeado. 

 

7 –  Equipa de pessoal afecta ao projecto  

 

Ver Anexo. 

 

8 – Receitas originadas pelo desenvolvimento do projecto 

Os fundos financeiros próprios resultam à partida da contribuição dos associados em termos de 

jóias/quotas, cujo valor é escalonado de acordo com a sua dimensão. Foram estes fundos que 

suportaram o funcionamento do pólo na sua fase embrionária, nomeadamente durante todo o ano 

de 2009 e que, após a aprovação do financiamento por parte do Compete, continuam a suportar a 

parte não comparticipada, bem como os custos considerados não elegíveis. As acções 
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desenvolvidas no sentido do reforço dos fundos financeiros próprios têm-se centrado na 

sensibilização para angariação de novos associados e consequentemente no acréscimo das 

quotizações. 

 

O valor previsto das quotas para 2010 é de 142.500,00€, dos quais, a 31 de Maio, já se encontra 

executado 74,04%, o que corresponde a 105.500,00€. 

Na realização do Workshop “Internet do Futuro – desafios e oportunidades”, que ocorreu entre 25 

e 26 de Maio de 2010, o TICE recebeu valores relativos à inscrição de várias pessoas, fora do 

universo dos Associados. O total dos montantes recebidos ascendeu a 3.450,00 Euros. 

 

9 – Proposta de alocação de verbas 

 

Tendo em conta o grau de execução do projecto e a sua distribuição pelas diferentes actividades, 

está em preparação uma proposta detalhada para uma nova alocação de verbas.  

 

Em termos gerais propõe-se que o montante de 101.309,96 Euros, não executado no 1º ano do 

projecto, seja transferido para os 2º  e 3º anos permitindo  vir a reforçar a Actividade 2 - 

Concertação TICE.PT, nomeadamente na componente de gestão de projectos. 


